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16.3.1 Blastopsylla occidentalis e
Ctenarytaina spp.
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Os psilídeos (Hemiptera: Psylloidea) são pequenos insetos sugadores de
seiva que se assemelham a cigarras minúsculas e geralmente se desenvolvem
em dicotiledôneas lenhosas (Hodkinson, 1974; Hollis, 2004; Burckhardt et al.,
2014). A maioria das espécies utiliza apenas um grupo pequeno de plantas hos-
pedeiras. Os imaturos podem ser de vida livre ou se desenvolver em galhas aber-
tas ou fechadas, enquanto em outras espécies constroem coberturas cerosas, cha-
madas “lerps” ou conchas, sob as quais se desenvolvem (Brown & Hodkinson,
1988; Hollis, 2004; Burckhardt, 2005). A subfamília Spondyliaspidinae (Apha-
laridae) é quase exclusivamente restrita à Austrália utilizando como hospedeiras
plantas da família Myrtaceae, em particular, os eucaliptos (Burckhardt, 1991;
Hollis, 2004). Não surpreendentemente, várias espécies australianas de Spon-
dyliaspidinae foram introduzidas em outros continentes onde se tornaram pragas
(Burckhardt et al., 1999; Hollis, 2004).
O primerio psilídeo introduzido, associado ao eucalipto no Brasil, foi Cte-
narytaina spatulata, observada em 1994 em uma plantação de eucaliptos no Pa-
raná, como Ctenarytaina sp. (Tede et al., 1997) e, posteriormente, reportada com
a identificação completa (Burckhardt et al., 1999). A ocorrência de outras duas
espécies foi registrada nessa mesma ocasião: Ctenarytaina eucalypti e Blastop-
sylla occidentalis. Neste capítulo, apresentamos informações sobre essas três es-
pécies de psilídeos introduzidos no Brasil e que atacam os ponteiros do eucalipto.
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Blastopsylla occidentalis Taylor, 1985
(Hemiptera: Aphalaridae)
Local de origem: Austrália
Nome popular: microcigarrinha-dos-ponteiros, psilídeo-dos-ponteiros-do-euca-
lipto
Estados brasileiros onde foi registrada: BA, CE, ES, GO, MG, MS, MT, PI, PR,
RS, SC, SP
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
O gênero Blastopsylla possui oito espécies conhecidas na Austrália
(Taylor, 1985). Blastopsylla occidentalis distingue-se das demais espécies de
psilídeos-do-eucalipto do Brasil, principalmente as do gênero Ctenarytaina, por
não possuir pente de pelos apical exterior sobre a mesotíbia, e curvatura apical
da veia Rs nas asas anteriores (Taylor, 1990; Burckhardt et al, 1999; Burckhardt
& Elgueta, 2000). A fase adulta de 6. occidentalis caracteriza-se por adultos pe-
quenos com comprimento variando entre 1,5—2,0 mm com asas dianteiras com
veias de cor marrom e uma membrana cinza, sendo os machos de corpo ama-
relado, enquanto as fêmeas são mais escuras (Figura 1) (Burckhardt & Elgueta,
2000; Meza & Baldini, 2001a).
Figura 1. Adulto de Blastopsylla occidentalis (Hemiptera: Aphalaridae) em folha de
eucalipto.
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Figura 2. Ovos enfileirados e imaturo de Blastopsylla occidentalis (Hemiptera:
Aphalaridae) (A) e honeydew secretado pelos imaturos em mudas de eucalipto (B e C).
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Apresenta reprodução sexuada, sendo que as fêmeas preferem ovipositar
nas partes apicais da planta, junto às axilas foliares, folhas tenras e pequenos
ramos. Os ovos são amarelos e muitas vezes são colocados em fileiras (Figura
2-A). Os imaturos possuem achatamento dorsoventral e apresentam cinco está-
gios, com coloração amarelada (Figura 2-B e C). Os imaturos alimentam-se da
seiva da planta e secretam honeydew com coloração branca, que se assemelha
a algodão na região do ponteiro (Figura 2-B) (Taylor, 1985; Meza & Baldini,
20012).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Blastopsylla occidentalis é nativa da Austrália ocidental, sendo registrada
pela primeira vez, fora de sua origem, na Nova Zelândia, e depois reportada em
diversos países associada a diferentes espécies de Eucalyptus e uma espécie de
Corymbia.
Atualmente, tem registro de ocorrência para os seguintes países, listados
por continentes: África: Burundi (Queiroz et al., 2018), Camarões (Dzokou et
al., 2009), Egito (El Nasr & Abd-Rabou, 2012), Quênia (Hollis, 2004) e África
do Sul (ANÔNIMO, 2007); Américas: Argentina (Bouvet et al., 2005), Brasil
(Burckhardt et al., 1999), Chile (Burckhardt & Elgueta, 2000), Estados Unidos
(Taylor, 1985), México (Hodkinson, 1991), Nicarágua (Queiroz et al., 2018) e
Uruguai (Martínez et al., 2014); Ásia: China (Hollis, 2004; Li, 2011, como Blas-
topsylla barbara), Israel (Spodek et al., 2015), e Turquia (Aytar, 2007); Europa:
Espanha (Pérez-Otero et al., 2011), Itália (Laudonia, 2006) e Portugal (Pérez-O-
tero et al., 2011); Oceania: Nova Zelândia (Taylor, 1985).
São citados como hospedeiros de B. occidentalis: Corymbia citriodora,
Eucalyptus brassiana, E. camaldulensis, E. deglupta, E. forrestiana, E. globulus
(e sua subespécie maidenii), E. gomphocephala, E. lehmannii, E. longirostrata,
E. microneura, E. microtheca, E. nicholii, E. oleosa, E. platypus, E. polyvanthe-
mos, E. robusta, E. sideroxylon, E. rudis, E. saligna, E. spathulata, E. tereticor-
nis, E. urophylla e híbrido de E. grandis x E. urophylla (Burckhardt et al., 1999;
Beardsley & Uchida, 2001; Hollis, 2004; Anônimo, 2007; Tamesse et al., 2010;
Percy et al., 2012; Queiroz et al., 2012; Yen et al., 2013; Martínez et al., 2014).
Ataques moderados de B. occidentalis ocasionaram a senescência e absci-
são das folhas na Nova Zelândia (Satchell, 1999). Essa espécie pode-se dispersar
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com o vento ou pelo transporte de plantas de um local para outro (Hodkinson,
1999).
No Brasil, foi reportada no Espírito Santo (Resende & Santana, 2008),
Goiás (Burckhardt et al., 1999), Minas Gerais, Mato Grosso (Santana, 2008),
Mato Grosso do Sul (Burckhardt & Queiroz, 2012), Paraná (Santana et al. 2005,
Santana, 2008), São Paulo (Santana, 2008), Bahia, Ceará, Piauí e Rio Grande do
Sul (Queiroz et al., 2018).
Esse inseto alimenta-se das brotações novas, e os imaturos excretam gran-
de quantidade de “honevdew” e ceras em forma de filamentos brancos (Bur-
ckhardt et al., 1999). Estes excrementos são substrato para crescimento de fun-
gos, que, muitas vezes, cobrem as ponteiras, levando-as a morte. Penetra os
tecidos vasculares das folhas com seu aparelho bucal sugador para obter seu
alimento, debilitando e retardando o desenvolvimento da planta e, consequente-
mente, comprometendo a produtividade (Durán & Urrutia, 2001a). Ao contrário
das duas espécies de Ctenarytaina, B. occidentalis ocorre na região central do
Brasil, onde a estação seca é mais longa que no Sul, com mais de quatro meses
sem chuva (Queiroz et al., 2012).
Ctenarytaina eucalypti (Maskell, 1890)
(Hemiptera: Aphalaridae)
Local de origem: Austrália
Nome popular: microcigarrinha-dos-ponteiros, psilideo-das-ponteiras-do-euca-
lipto, psilídeo-do-eucalipto-duni, piolho-do-eucalipto
Estados brasileiros onde foi registrada: PR, RS, SC, SP
IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
O gênero Ctenarytaina, Ferris e Klyver (1932) possui 20 espécies conhe-
cidas, a maioria associada a Eucalyptus e outras a Myrtaceae (Soufo et al., 2017;
Burckhardt et al., 2018; Ouvrard, 2018). A característica principal deste gênero
é a presença de um pequeno pente de cerdas na parte apical da mesotíbia (Ferris
& Klyver, 1932; Burckhardt et al., 1999).
Os adultos de Ctenarytaina eucalypti são insetos muito pequenos, de 3 a 4
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mm de envergadura, e medem de 1,5 a 2 mm de comprimento. A cabeça é larga
e forte com olhos compostos, bem desenvolvidos, arredondados, de cor marrom
escuro, um pouco proeminentes com três ocelos; vértex com laterais ligeira-
mente côncavas, genas curtas; antenas relativamente curtas, com dez artículos,
de cor preta amarelada. Aparelho bucal é do tipo sugador; rostro curto e forte,
trisegmentado. Tórax globoso, com dois pares de asas membranosas, brancas
acinzentadas e transparentes que, normalmente, permanecem dobradas sobre o
corpo, quando em repouso (como um telhado sobre o corpo). Coloração do cor-
po é marrom amarelada ou marrom escura, com faixas transversais mais escuras
na face superior e inferior do abdômen (Figura 3). As patas são amarelas escuras,
com fêmur forte, tíbia comprimida com cerdas apicais curtas e fileira de pelos na
mesotíbia. Na parte posterior do abdômen da fêmea, há uma projeção pontiaguda
que encobre o ovipositor (Cadahia, 1980; Zondag, 1982; Santana et al., 1999).
Figura 3. Adulto de Ctenarytaina eucalypti (Hemiptera: Aphalaridae).
Os imaturos têm cinco estágios de desenvolvimento. Nos primeiros ínsta-
res, são de coloração amarelo palha, com olhos avermelhados e patas grossas e
volumosas (engrossadas) (Figura 2-A). Possuem pelos semirrígidos, espalhados
nas bordas da parte posterior do abdômen. No último ínstar, os imaturos são
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de coloração amarelada, com manchas escuras. Os olhos são castanhos aver-
melhados, e o terço final do abdômen castanho escuro, assim como as antenas
e as tecas alares (Figura 2-B) (Cadahia, 1980; Zondag, 1982; Meza & Baldini,
2001b, 2001).
Figura 4. Imaturos de Ctenarytaina eucalypti (Hemiptera: Aphalaridae).
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Os ovos medem 0,4 mm de comprimento por 0,16 mm de largura, têm for-
maoval, alongada. Apresentam, na extremidade do polo inferior, um pedúnculo
curto, cônico com o qual se fixa na planta (folhas ou brotos). Recém postos são
brancos leitosos, brilhantes, úmidos e ligeiramente viscosos. Com o desenvolvi-
mento, tornam-se amarelados e próximo a eclosão são alaranjados.
Ctenarytaina eucalypti e C. spatulata são semelhantes, porém a primeira
tem coloração variando de marrom escura a preta, e a forma do parâmero é mais
delgada, enquanto C. spatulata tem coloração alaranjada e parâmero largo, em
forma de espátula (Burckhardt et al.,1999).
Os ovos são colocados em grupos numerosos nas axilas e bases das fo-
lhas jovens e dos brotos novos, fixados pelo pedúnculo, na planta hospedeira,
por onde permanecem aderidos. Cada fêmea coloca em média de 50 a 60 ovos.
Várias fêmeas podem fazer postura em uma única massa de ovos. Entre seis
a nove dias, ocorre a eclosão. Ctenarytaina eucalypti alimenta-se de seiva em
todos os estágios de desenvolvimento, permanecendo, durante todas as fases
da vida, livre nos galhos e folhas, principalmente nas brotações. Os imaturos
concentram-se em colônias numerosas sobre as folhas jovens e gemas apicais.
Os imaturos excretam ceras (filamentos em forma de algodão de uma substância
branco cerosa) e “honeydew” e são envolvidas por uma grande quantidade deste
material, podendo cobrir totalmente as colônias. A duração do ciclo de vida do
inseto é de aproximadamente um mês, a 18 ºC e 70% de umidade relativa do ar
(Azevedo & Figo, 1979; Cadahia, 1980; Santana et al., 1999).
Ctenarytaina eucalypri é um inseto polivoltino, com até cinco gerações
por ano, encontrando-se ovos, imaturos e adultos em todos os meses do ano,
diminuindo as populações quando as condições climáticas são mais rigorosas,
como ocorre no verão e inverno. No verão, o período de incubação dura em
torno de uma semana e, em períodos frios, a eclosão pode ser mais demorada.
Os ovos podem permanecer em dormência durante o inverno (Azevedo & Figo,
1979; Cadahia, 1980; Phillips, 1992; Santana et al., 1999; Claveria, 2000). À
praga pode dispersar facilmente pelo vento e também pelo transporte de plantas
infestadas (Hodkinson, 1974; Sag, 2000).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Ctenarytaina eucalypti é nativa do sudeste da Austrália e foi primeiramen-
te registrada na Nova Zelândia em 1889 (Froggatt, 1903; Tuthill, 1952; EPPO,
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2014). Dispersou para várias regiões do mundo que cultivam Eucalyptus. Foi
detectada na África: África do Sul (Petty, 1925; Hodkinson, 1999) e Quênia
(EPPO, 2014); América do Sul: Argentina (Fidalgo et al., 2005), Bolívia (Ho-
dkinson, 1999), Brasil (Burckhardt et al., 1999), Chile (Lanfranco & Dungey,
2001), Colômbia (Pinzón et al., 2002), Peru (Sag, 2000) e Uruguai (Burckhardt
et al., 1999); América do Norte: Estados Unidos (Gill, 1991; Dahlsten et al.,
1993; EPPO, 2014); Ásia: Papua Nova Guiné (Hodkinson, 1983), Sri Lanka
(Azevedo & Figo, 1979); Europa: Alemanha (Burckhardt, 1998), Espanha (in-
cluindo Ilhas Canárias) (Cadahia, 1980; Hodkinson, 1999), França (Mercier &
Poisson, 1926), Hungria (Ripka & Csóka, 2016), Reino unido (Laing, 1922; Ho-
dkinson, 1999), Irlanda (Hodkinson & White, 1979), Itália (Cavalcaselle, 1982;
EPPO, 2014), Portugal (incluindo Açores) (Azevedo & Figo, 1979; EPPO, 2014)
e Suíça (Burckhardt & Mibhlethaler, 2003).
No Brasil, foi registrada para todos os estados da região Sul e em São Pau-
lo (Burckhardt et al., 1999; Kurylo et al., 2010, Burckhardt & Queiroz, 2012).
São citados como hospedeiros de C. eucalypti: Eucalyptus globulus, E.
maidenii, E. bicostata, E. dunnii, E. nitens, E. benthamii, E. cinerea, E. pulveru-
lenta, E. gunnii, E. leucoxylon, E. glaucescens, E. camaldulensis, E. viminalis,
E. archeri, E. citriodora, E. cordata, E. crenulata, E. dalrympleana, E. macar-
thuri, E. mannifera, E. neglecta, E. nicholi, E. nitida, E. perriniana, E. rubida
e E. urnigera (Zondag, 1982; Phillips, 1992; Dahlsten et al., 1998; Burckhardt
et al., 1999; Hodkinson, 1999; Meza & Baldini, 2001a, 2001; Santana, 2004).
Esse inseto ataca folhas jovens e brotações tenras, geralmente nos dois pri-
meiros anos (Cadahia & Ruperez, 1979; Meza & Baldini, 2001a). Suga a seiva
da planta provocando o secamento de folhas e brotos (que ficam murchos, re-
torcidos e deformados, adquirindo cor cinza enegrecida). Os danos mais severos
verificam-se quando o crescimento da planta é mais lento, prolongando a perma-
nência de folhagens jovens. Com o ataque da praga, os brotos tenros chegam a
secar produzindo bifurcações e deformações que retardam o desenvolvimento da
planta (Cadahia, 1980; Meza & Baldini, 2001b).
Pode causar vários danos, tais como: distorções e seca de brotos e folhas
Jovens; superbrotação e deformações de toda a planta; superbrotamento lateral;
deformações do limbo foliar e caule; retardamento no crescimento da planta;
morte da gema apical; perda de mudas; excreção de grande quantidade de cera
e “honeyvdew” (Figura 5) que se acumula sobre as folhas, promovendo o desen-
volvimento de fungos, como a fumagina (Cadahia, 1980; Santana et al., 1999).
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Figura 5. Honeydew secretado por indivíduos de Ctenarytaina eucalypti (Hemiptera:
Aphalaridae) em folhas de eucalipto.
Como sintomas do ataque de C. eucalypri, observa-se que: os imaturos
dos últimos ínstares concentram-se em grande número sobre as folhas jovens e
brotações; as exúvias dos imaturos ficam aderidas nas folhas; as folhas e brotos
atacados se retorcem e deformam, adquirindo uma coloração cinza enegrecida;
os imaturos exsudam filamentos de secreção branca, com aspecto de algodão
(Figura 5) (Claveria, 2000; Meza & Baldini, 2001b).
Ctenarytaina spatulata Taylor, 1997
(Hemiptera: Aphalaridae)
Local de origem: Austrália
Nome popular: microcigarrinha-dos-ponteiros, psilídeo-dos- ponteiros-do-eu-
calipto
Estados brasileiros onde foi registrada: ES, MG, MS, PR, RS, SC, SP
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IDENTIFICAÇÃO E BIOLOGIA
Ctenarytaina spatulata, em sua descrição original realizada por Taylor,
1997, utilizou caracteres dos adultos e dos imaturos de quinto ínstar, baseando-se
no ápice do abdômen. Posteriormente, novos caracteres foram adicionados, num
quadro comparativo entre C. spatulata e C. eucalypti (Burckhardt et al., 1999).
Uma descrição morfológica externa completa dos adultos de C. spatulata foi fei-
ta, na qual todos os estágios foram descritos, com detalhamento dos imaturos de
quinto ínstar, acrescentando novos caracteres às descrições anteriores (Santana
& Zanol, 2005).
Machos e fêmeas são semelhantes, diferenciados apenas pela parte termi-
nal do abdômen e pelo tamanho levemente menor dos machos. Após a emergên-
cia na fase adulta, apresentam coloração amarelo-claro, com asas transparentes
e esbranquiçadas, que escurecem com o tempo, tornando-se alaranjadas, com
pequenas manchas marrons no tórax e no abdômen; estas, normalmente em fai-
xas, dando um aspecto listrado (Figura 6). Comprimento total médio da gena até
o ápice das asas anteriores de 1,81 + 0,037 mm e 2,22 + 0,035 mm para machos
e fêmeas, respectivamente (Santana & Zanol, 2005).
Figura 6. Adulto de Ctenarytaina spatulata (Hemiptera: Aphalaridae).
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Os ovos são elípticos, afilados na extremidade superior, em forma de uma
gota. Logo após a postura, apresentam coloração branco-translúcido, tornando-
-se amarelados até a eclosão (Santana & Zanol, 2005). As posturas são realizadas
na axila dos primórdios foliares, nas pontas das brotações ainda fechadas, com o
pedicelo inserido na planta (Figura 7-A). Em ponteiros de E. grandis, coletados
no campo, foi observado que os ovos são colocados isolados ou em grupos de até
35, com média de 4,56 ovos por postura, sendo que a duração média do período
de incubação foi de 7,0 + 0,41 dias (Santana & Zanol, 2005).
Figura 7. Ovos de Ctenarytaina spatulata (Hemiptera: Aphalaridae) colocados em
primórdios foliares em brotações de eucalipto (A) e ponteiro necrosado por conta do
ataque do inseto (B).
Os imaturos deste inseto são sugadores de seiva e passam por cinco está-
gios de desenvolvimento com duração de, aproximadamente, 32 dias. Possuem
vida livre e formam colônias que chegam a mais de 100 indivíduos numa mesma
brotação. Esses imaturos excretam ceras que ficam, muitas vezes, aderidas ao
abdômen formando uma franja que se desprendem do corpo formando filamen-
tos que se espalham sobre a colônia (aspecto de cotonete). Em E. grandis, os
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adultos são encontrados normalmente nas brotações (Santana & Zanol, 2005).
A partir do segundo estágio, as tecas alares já são observadas e, no tercei-
TO, as tecas alares estão evidentes e se desenvolvem gradativamente nos demais
estágios. No quinto estágio, os imaturos apresentam corpo amarelo com escle-
ritos marrons; as antenas são bem visíveis, com nove segmentos, originando-se
na margem da cabeça; apresentam comprimento do corpo em média 1,35 mm e
largura máxima da cabeça, em média 0,48 mm; largura na região dos tecas alares
em média 0,79 mm; apresentam de 20 a 22 setas lanceoladas abdominais, sendo
metade de cada lado da abertura anal (Santana & Zanol, 2005).
IMPORTÂNCIA ECONÔMICA
Imaturos e adultos de C. spatulata causam danos às plantas devido à suc-
ção de seiva, às manchas escuras causadas pela inserção dos ovos e à excre-
ção de “honeyvdew” que se acumula nas folhas e ponteiros, podendo formar a
fumagina que interfere negativamente na fotossíntese. Ataques leves resultam
na descoloração, manchas e distorção de folhas, enquanto que ataques severos
causam descoloração na copa, manchas e necroses nas folhas (Figura 7-B) e,
posteriormente, desfolha parcial ou total, morte de ponteiros, intensa brotação
lateral (Figura 8-A), diminuição da produção de sementes e, em casos extremos,
a morte da planta (Collett, 2001).
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Figura 8. Ponteiro morto (A) e superbrotação em eucalipto causado pela ação de
Ctenarytaina spatulata (Hemiptera: Aphalaridae) (B).
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No Brasil, os psilídeos-de-ponteiros são pragas mais severas na produção
de mudas nos viveiros e nos plantios mais novos, entretanto, em alguns casos,
podem afetar o desenvolvimento dos plantios mais velhos devido ao superbro-
tamento apical.
Ctenarytaina spatulata é natural do Sudeste da Austrália e seu primeiro
registro fora do país foi na Nova Zelândia, atualmente pode ser encontrado na
Argentina, Brasil, Espanha, Estados Unidos, França, Itália, Portugal e Uruguai
(Taylor, 1997; Burckhardt et al., 1999; Costanzi & Malausa; Cocquempot, 2003;
Valente Manta & Vaz, 2004; Santana et al., 2005; Pérez & Mansilla; Mansila,
2005; Rezende; Santana, 2008; Bouvet & Burckhardt, 2008).
Ataques moderados de C. spatulata na Nova Zelândia provocaram a perda
de vigor das árvores (Satchell, 1999). No Brasil, a praga ocorre principalmente
no período seco, geralmente, associados ao estresse hídrico e nutricional e fato-
res ambientais que, juntos, desencadeiam a seca de ponteiros em Eucalyptus spp
(Maschio et al., 1997). O acúmulo de biomassa nas folhas, caule, ramose total
de FE. grandis cresce com o aumento do suprimento de água, propiciando maior
quantidade de alimento e crescimento populacional de C. spatulata (Santana et
al., 2003).
Os danos de C. spatulata foram observados em E. grandis no Paraná e em
híbridos de E. grandis x E. urophylla em São Paulo, com sintomas de fumagina
nas folhas e ponteiros, morte de ponteiros, perda de dominância apical, super-
brotamento, envassouramento, quebra e diminuição do crescimento (Santana et
al., 2005). Em casa de vegetação, observou-se redução no desenvolvimento das
plantas, distorção e descoloração das folhas devido à grande quantidade de “ho-
neydew"” secretado que propiciou o aparecimento de fumagina em E. grandis
(Burckhardt et al., 1999).
Fatores ambientais como o estresse hídrico e a adubação estão relaciona-
dos ao aumento ou diminuição da suscetibilidade de plantas à herbivoria (Paine
& Hanlon, 2010). O estresse hídrico é um dos fatores ambientais que podem
causar o desenvolvimento da população de psilídeo (White, 1969). Em teste si-
mulado de estresse hídrico em plantas de E. grandis, com e sem a presença de
C. spatulata, foi constatado que os insetos podem causar redução de 20% de
crescimento em altura em LE. grandis (Ssantana et al., 2003).
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MANEJO
Estudos de dinâmica de populações são fundamentais para se conhecer a
flutuação populacional de uma espécie ao longo do tempo. Os fatores abióticos
como temperatura, umidade relativa, precipitação pluviométrica, vento, luz e os
fatores bióticos como a interação com inimigos naturais podem afetar essa dinâ-
mica. Estudos básicos sobre distribuição espacial e métodos de amostragem são
necessários para que os resultados sejam confiáveis.
No monitoramento dos psilídeos-dos-ponteiros em plantios de eucaliptos,
é recomendada vistoria em todas as áreas, principalmente em plantios com até
dois anos, considerados os mais susceptíveis ao ataque desses insetos (Firmino,
2004).
A cor amarela atrai muitos insetos da ordem Hemiptera, subordem Ster-
norhyncha como psilídeos, pulgões, moscas-brancas. Os psilídeos de ponteiros
(C. eucalypti e C. spatulata) preferem a coloração amarela fluorescente e ama-
rela e a coloração de folhas juvenis e maduras de E. globulus (Brennan et al.,
2001). Para se determinar a flutuação populacional de B. occidentalis no Mé-
xico, foram utilizadas armadilhas circulares amarelas em árvore de Eucalyptus
spp. (Arcos, 2003).
A coleta de ramos é um eficiente método de amostragem para se monitorar
ovos e imaturos de C. spatulata, mas para adultos essa técnica não se mostrou
satisfatória em plantios mais elevados, pois durante a coleta dos ponteiros, eles
voam e se dispersam rapidamente. No Brasil, temperaturas médias em torno de
15 ºC favorecem a biologia do inseto, sendo encontrados maiores picos popula-
cionais (Santana, 2003).
A presença de C. spatulata, foi observada em plantios de E. grandis, nos
municípios de Colombo, Paraná e Mogi-Guaçu e São Miguel Arcanjo, São Pau-
lo, durante todos os meses do ano em todos os estágios, demonstrando um pa-
drão polivoltino, com picos populacionais nos meses mais frios e de menores
precipitações (Queiroz et al., 2009). O número de gerações dos psilídeos por ano
pode variar em função da espécie, temperatura e outras condições ambientais
incluindo a disponibilidade de folhas para postura (Collet, 2001).
Os estudos relacionados à flutuação populacional para B. occidentalis são
escassos, no entanto, na região central do estado de Goiás e oeste de Minas Ge-
rais, onde o período de seca (inverno) é mais longo, quando comparado ao do sul
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do país, foi verificado um maior nível populacional destes psilídeos (Burckhardt
et al., 1999). Os psilideos-de-ponteiro rapidamente se adaptaram às condições
climáticas brasileiras e se dispersaram mediante os plantios extensos e contí-
guos. Contudo, altas temperaturas e precipitações, contribuem para redução na-
tural da população do inseto.
O controle pode ser necessário, caso a praga aumente sua população em
condições de campo e viveiro. O controle biológico de pragas, com agentes ento-
mófagos e entomopatogênicos, é uma alternativa que tem apresentado resultados
promissores.
Controle físico/mecânico
Armadilhas adesivas amarelas são comumente utilizadas no monitoramen-
to da população dos psilídeos. Entretanto, em viveiros de mudas podem ser usa-
das com objetivo de coleta massal, auxiliando no controle.
Controle silvicultural
Técnicas silviculturais também são utilizadas para suprimir populações
dos psilídeos que atacam o ponteiro do eucalipto, o manejo adequado da cultura,
para diminuir o estresse das plantas, e a preservação de áreas nativas e sub-bos-
que para atrair e abrigar os inimigos naturais, pode reduzir o crescimento popu-
lacional da praga (Meza & Baldini, 2001a; Meza & Baldini, 2001b).
As exigências de insetos para sais minerais não estão bem definidas, mas
se sabe que eles são importantes no equilíbrio iônico e permeabilidade da mem-
brana celular, atuando como ativadores de enzimas (Panizzi & Parra, 1991).
Assim, diferentes fertilizantes podem afetar as populações de insetos de forma
positiva ou negativa. Alguns nutrientes são muito importantes nas relações inse-
to-planta, como o nitrogênio (White, 1969), o magnésio (Santanaet al., 1999), o
silício (Camargo et al., 2011) e outros. Certas práticas silviculturais que minimi-
zam o estresse das árvores têm sido recomendadas como medidas para fortalecer
a planta e fornecer maior resistência aos psilídeos. O excesso de nitrogênio nas
folhas pode levar a um aumento nas populações desses insetos, por 18So é reco-
mendado a fertilização balanceada e irrigação no manejo dos psilídeos durante
a estação seca, para evitar a concentração desse nutriente nas folhas (Garrison,
2001).
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Resistência
Em estudos de preferência alimentar e oviposição de C. spatulata em espé-
cies do gênero Eucalyptus e Corymbia e em mirtáceas nativas, foram verificadas
grandes populações da praga em E. robusta e E. pellita, maior número de plantas
com sintomas de danos nas espécies E. grandis e E. resinifera e as espécies E. ci-
nerea, E. cloeziana, E. dunnii, E. benthamii, E. nitens, E. viminalis, E. pilularis
e E. camaldulensis não apresentaram infestação (Queiroz et al., 2010). Para as
espécies de Corymbia foi observado um número reduzido de ovos de C. spatu-
lata em C. citriodora e C. torelliana e em nenhuma das espécies de Myrtaceae
nativas foram observados ovos ou imaturos desse psilídeo.
O desempenhode adultos psilideos em folhas de E. globulus foi verificado
e se observou que a cera epicuticular de folhas jovens desempenha um papel
importante na resistência a C. spatulata e Glycaspis brimblecombei (Brennan &
Weinbaum, 2001a), pois estas espécies tendem a evitar folhas mais cerosas. Os
tarsos de C. eucalypti podem ser mais adaptados para aderir às superfícies reves-
tidas com cera epicuticular do que os de C. spatulata e G. brimblecombei (Bren-
nan & Weinbaum, 2001b). A cera epicuticular em folhas jovens de E. globulus
reduz a quantidade de tentativas de penetração de estilete por C. spatulata e G.
brimblecombei e estes psilídeos evitaram glândulas de óleo nas folhas (Brennan
& Weinbaum, 2001c).
Controle biológico
Insetos predadores como joaninhas, sirfídeos e crisopídeos contribuem
para o controle dos psilídeos. Para que o controle biológico seja efetivo, deve-se
manter uma vegetação secundária nas entrelinhas do plantio visando atrair os
inimigos naturais.
Os seguintes inimigos naturais são citados para C. eucalypti: Predadores:
Diptera — Syrphidae: Allograpta neotropica, Eumerus sp., Melliscaeva cinc-
tellus, Ocyptamus sp., Pipizella sp., Sphaerophoria scripta, Syrphus shorae;
— Sciaridae: Bradysia sp. — Tabanidae: Haematopota ocelligera; Neuroptera —
Hemerobiidae: Hemerobius sp.; Coleoptera — Coccinellidae: Cleobora mellyi;
Hymenoptera — vespas-parasitoides: Psyllaephagus pilosus (Encyrtidae), Pte-
roptrix maskelii (Eulophinae) e Syrphoctonus abdominator (Ichneumonidae);
além de bicho-lixeiro, percevejos (Hemiptera: Reduviidae), aranhas e pássaros
(Azevedo & Figo, 1979; Cadahia, 1980; Zondag, 1982; Phillips, 1992; Dahlsten
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et al., 1998; Hodkinson, 1999; Meza & Baldini, 2001b, 2001; Olivares, 2001;
Pinzón, 2002).
A pequena vespa P. pilosus (Hymenoptera: Encyrtidae), proveniente da
Austrália, é um parasitoide específico, solitário interno de imaturos de último
instar. Esse parasitoide foi introduzido nos Estados Unidos e em vários países
da Europa para controle da praga (Dahlsten et al., 1998; Olivares, 2001; Pinzón,
2002). No Brasil, este parasitoide foi introduzido acidentalmente junto com a
praga e tem ajudado a manter a densidade populacional da praga sob controle
(Burckhardt et al., 1999; Queiroz et al., 2012).
Um novo parasitoide, coletado em Camarões, foi descrito em 2014 (Ta-
messe et al., 2014), como sendo endoparasita de B. occidentalis e, assim, foi de-
nominado Psyllaephagus blastopsyllae (Aymenoptera: Encyrtidae). Este parasi-
toide específico de B. occidentalis foi reportado para a China e posteriormente
para Camarões, como sendo bastante eficiente no controle desse inseto (Yen et
al., 2013; Tamesse et al 2014). Em relação aos fungos entomopatogênicos, epi-
zootias causadas pelo fungo Verticillium lecanii (Hypocreales: Cordycipitaceae)
foram relatadas no campo (Phillips, 1992; Santana, 2003).
Controle químico
Apesar do controle químico ter sido utilizado emergencialmente em alguns
países (Cadahia, 1980; Phillips, 1992; Servicio Agrícola Y Ganadero, 2000), não
é recomendado, pois apresenta baixa eficiência, interfere no controle biológico,
além dos riscos à saúde do homem e ao meio ambiente. Esses insetos apresen-
tam um ciclo de vida relativamente curto, com sobreposição de gerações, o que
favorece a reinfestação de áreas tratadas com produtos químicos, requerendo su-
cessivas reaplicações. Não há inseticidas registrados para esses insetos no Brasil.
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